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A caracterizagao da parade celular de Sack/larum spp em diferentes estfdios de

desenvolvimento 6 fundamental para compreensao dos processes de sintese e

degradagao de polimeros visando o desenvolvimento de novak estrat6gias para produgao

de bioetanol a parter de complexes lignocelu16sicos. Neste trabalho foram feitas anflises

qujmicas da parede celular de folhas senescentes e nio senescentes de dana-de-agacar

para obtengao de um per6il de monossacarideos neutros. Estas foram realizadas

dividindo as folhas em tr&s panes: tergo inferior, m6dio e superior das folhas +l a +8.

As paredes celulares foram hidrolisadas com fcido sulfurico e analisadas quanto a

composigao de monossacarideos por HPAEC/PAD e aos dados foi aplicado ANOVA

polo teste LSD. No gradients dentro das folhas a proporgao de arabinose e galactose

aumentaram gradativamente do tergo inferior para o superior. Em contrasts, a proporgao

de xilose reduziu do tergo inferior para o m6dio e superior, nio sends detectada

diferengas entre essas dual 61timas panes. Esses dados sugerem que nas pontas das

folhas ha predominancia de pectinas com ramificag6es neutras de arabinanos e

galactanos e diminuigao na proporgao de arabinoxilano, ou ainda, um aumento no grau

de ramificagao deste polimero. No gradients entre as folhas +l a +8 foi observado um

aumento na proporgao de fucose at6 a folha +7, ocorrendo uma redugao desse

monossacarideo na folha +8. Em relagao aos outros monossacarideos analisados nio

houve diferenga signi6icativa nas suas proporg6es, sugerindo que o processo fisio16gico

de senesc6ncia foliar n5o altera a composigao da parade celular de dana-de-agacar no

gradiente analisado entry folhas. A alteragao de monossacarideos encontrada no

gradients dentro das folhas pode ser atribuida a estrutura foliar da cana-de-ag6car, a
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A caracterização da parede celular de Saccharum spp. em diferentes estádios de 

desenvolvimento é fundamental para compreensão dos processos de síntese e 

degradação de polímeros visando o desenvolvimento de novas estratégias para produção 

de bioetanol a partir de complexos lignocelulósicos. Neste trabalho foram feitas análises 

químicas da parede celular de folhas senescentes e não senescentes de cana-de-açúcar 

para obtenção de um perfil de monossacarídeos neutros. Estas foram realizadas 

dividindo as folhas em três partes: terço inferior, médio e superior das folhas + 1 a +8. 

As paredes celulares foram hidrolisadas com ácido sulfúrico e analisadas quanto à 

composição de monossacarídeos por HP AEC/P AD e aos dados foi aplicado ANOV A 
" 

pelo teste LSD. No gradiente dentro das folhas a proporção de arabinose e galactose 

aumentaram gradativamente do terço inferior para o superior. Em contraste, a proporção 

de xilose reduziu do terço inferior para o médio e superior, não sendo detectada 

diferenças entre essas duas últimas partes. Esses dados sugerem que nas pontas das 

folhas há predominância de pectinas com ramificações neutras de arabinanos e 

galactanos e diminuição na proporção de arabinoxilano, ou ainda, um aumento no grau 

de ramificação deste polímero. No gradiente entre as folhas + 1 a +8 foi observado um 

aumento na proporção de fucose até a folha + 7, ocorrendo uma redução desse 

monossacarídeo na folha +8. Em relação aos outros monossacarídeos analisados não 

houve diferença significativa nas suas proporções, sugerindo que o processo fisiológico 

de senescência foliar não altera a composição da parede celular de cana-de-açúcar no 

gradiente analisado entre folhas. A alteração de monossacarídeos encontrada no 

gradiente dentro das folhas pode ser atribuída à estrutura foliar da cana-de-açúcar, a 
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inferior mais rigido devido a presenga maior de arabinoxilano.
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inferior mais rígido devido à presença maior de arabinoxilano. 
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